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Sintomatologia Depressiva e Memória 

Autobriográfica na demência de 

Alzheimer  

Estudo realizado com pessoas idosas nas fases leve e 

moderada da demência  

_____________________________________ 
RESUMO 
Este estudo pretende: (1) avaliar os níveis de sintomatologia 
depressiva e o tipo de memórias autobiográficas em pessoas idosas 
com demência de Alzheimer e (2) analisar a relação entre o tipo de 
memórias recuperadas e a sintomatologia depressiva. O estudo foi 
realizado na Unidade Local de Saúde de Bragança e Mirandela, 
entre julho e setembro de 2012, tendo participado 40 pessoas, com 
idades entre os 63 e os 92 anos, na fase leve ou moderada da 
demência. Foram aplicados a Geriatric Depression Scale e o 
Autobiographical Memory Test. Os resultados indicam a existência 
sintomatologia depressiva na maioria dos participantes e tendência 
para a recuperação de memórias autobiográficas gerais. Observou-
se ainda uma correlação positiva entre sintomatologia depressiva e 
memórias autobiográficas negativas. Estes dados alertam para 
presença de sintomatologia depressiva e para a necessidade de 
aprofundar o estudo da relação entre sintomatologia depressiva e 
memórias autobiográficas ativadas na demência de Alzheimer. 

Palavras-chave: Demência de Alzheimer. Sintomatologia 
depressiva. Memória autobiográfica. Envelhecimento. 
 

_____________________________________ 
ABSTRACT 
This study aims to: (1) assess the levels of depressive symptoms and 
the type of autobiographical memory in older people with dementia of 
Alzheimer's and (2) analyse the relationship between the type of 
recovered memories and depressive symptomatology. The study 
was conducted at the Local Health Unit of Bragança and Mirandela, 
between July and September 2012, 40 people participated, aged 
between 63 and 92 years old, in the light or moderate stage of 
dementia. Were applied the Geriatric Depression Scale and the 
Autobiographical Memory Test. The results indicate the existence of 
depressive symptoms in most participants and the trend to the 
recovery of general autobiographical memories. It has also been 
observed a positive correlation between depressive symptoms and 
negative autobiographical memories. These data indicate for the 
presence of depressive symptoms and the need for further study of 
the relationship between depressive symptoms and autobiographical 
memories activated in Alzheimer's dementia. 

Keywords:  Alzheimer`s dementia. Depressive symptomatology. 
Autobiographical memory. Aging.  
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1. INTRODUÇÃO 

A demência de Alzheimer é uma doença muito frequente na atualidade1, 

estimando-se uma elevada incidência nos casos da população idosa2,3,4. Esta 

patologia está associada a défices cognitivos a diferentes níveis5, provocando, 

também, um declínio progressivo da memória autobiográfica6, sendo inicialmente 

visível um comprometimento cognitivo da memória episódica/especifica de curto e 

longo prazo7. 

Associada à demência de Alzheimer encontra-se, frequentemente, a 

sintomatologia depressiva8, sobretudo nas fases iniciais da doença9. Tem sido 

observada, de forma sistemática, uma relação entre sintomatologia depressiva e 

recuperação de acontecimentos autobiográficos em diferentes grupos/populações10,11. 

Os indivíduos com depressão tendem a recuperar acontecimentos negativos, 

congruentes com o estado de ânimo12 e acontecimentos autobiográficos mais 

generalizados acerca dos eventos13. No caso das pessoas com demência de 

Alzheimer, a avaliação da especificidade de memórias autobiográficas, bem como o 

estudo da sua relação com a sintomatologia depressiva, tem sido um tema pouco 

explorado. Nesta linha, este estudo pretende analisar o tipo de memórias 

autobiográficas recuperadas por pessoas com demência de Alzheimer, tendo os 

seguintes objetivos: avaliar a presença de sintomatologia depressiva; avaliar o tipo de 

memórias autobiográficas recuperadas e analisar a relação entre a sintomatologia 

depressiva e o tipo de memórias autobiográficas recuperadas.  

 

2. METODOLOGIA 

2.1. Participantes 

Participaram no estudo 40 indivíduos, utentes do serviço de Neurologia da Uni-

dade Local de Saúde de Bragança e Mirandela, com idades entre os 63 e os 92 anos, 

sendo a média 77,25 (DP±7,36). De acordo com a pontuação obtida no Mini Mental 

State Examination14, 22 (55%) apresentavam demência em fase moderada e 18 (45%) 

demência em fase leve. As carateristicas sociodemográficas da amostra são apresen-

tadas na tabela 1. 
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Tabela 1. Caraterização Sociodemográfica da amostra  (N=40) 

2.2. Instrumentos 

Mini Mental State Examination (MMSE) 

O MMSE15 foi adaptado para a população portuguesa por Guerreiro et al.14 e 

avalia funções cognitivas específicas tais como orientação, retenção, registo de dados, 

atenção, cálculo, memória e linguagem. O MMSE permite fazer um screening de de-

mência/défice cognitivo. 

 

Geriatric Depression Scale (GDS) 

A GDS16 foi adaptada para a população portuguesa por Pocinho et al.17 e é uma 

escala desenvolvida especificamente para avaliar a sintomatologia depressiva em 

pessoas idosas. A escala tem 30 itens e a sua cotação apresenta pontos de corte que 

permitem avaliar e indicar ausência de depressão, depressão ligeira e depressão mo-

derada/severa. 

 

Autobiographical Memory Test (AMT) 

O AMT18, adaptado para a população portuguesa por Gonçalves19, avalia o tipo 

de memórias autobiográficas recuperadas quanto à sua abrangência (gerais 

/especificas) e valência (positivas, negativas e neutras). Solicita-se aos sujeitos que 

recuperem situações específicas da sua vida a partir da apresentação de palavras 

estímulo (5 palavras positivas, 5 negativas e 5 neutras). Neste estudo, a codificação 

Variáveis Sociodemográficas  N % 
Género   

Feminino 28 70,0 
Masculino 12 30,0 

Idade    
Menos de 75 anos 14 35,0 
Entre 75 e 85 anos 11 27,5 
Mais de 85 anos 15 37,5 

Estado Civil    
Solteiro 1 2,5 
Casado 19 47,5 
Divorciado 3 7,5 
Viúvo 17 42,5 

Habilitações Literárias    
Analfabeto 8 20,0 
Até 4ª Classe 27 67,5 
Até ao 9º ano 4 10,0 
Ensino Superior 1 2,5 
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das respostas foi realizada de forma independente por dois sujeitos. Posteriormente, 

foram analisadas e discutidas as cotações dos dois investigadores e, nos casos de 

desacordo, foi solicitada a opinião a um terceiro elemento.   

2.3. Procedimentos 

Para a realização deste estudo foi solicitada, informal e formalmente, autorização 

junto da Unidade Local de Saúde de Bragança e Mirandela. Colaboraram na investi-

gação duas médicas neurologistas, no encaminhamento para o estudo de indivíduos 

com diagnóstico de demência de Alzheimer, que cumpriam os critérios de inclusão e 

que aceitavam participar no estudo. O consentimento era solicitado, também, ao 

acompanhante/responsável. Foram aplicados os instrumentos a todos os participan-

tes, tendo sido o tempo médio de duração da aplicação de 35-45 minutos.  

Para a análise dos resultados recorreu-se ao SPSS 19.0 para Windows. Proce-

deu-se, primeiramente, à análise estatística descritiva dos dados, seguindo-se a análi-

se estatística inferencial. Atendendo à reduzida dimensão da amostra (N=40), utilizou-

se a estatística não paramétrica. Foi utilizado o teste não paramétrico Mann-Whitney 

(U) para comparar dois grupos independentes e calculado o coeficiente de correlação 

de Spearman (r) para medir o grau de associação/correlação entre duas variáveis.  

 

3. RESULTADOS 

Da avaliação dos níveis de sintomatologia depressiva dos 40 participantes, ob-

servou-se que 22 (55%) apresentavam sintomatologia depressiva leve, 11 (27,5%) não 

apresentavam sintomatologia depressiva e 7 apresentavam sintomatologia depressiva 

moderada/severa (cf. Figura 1). 
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Figura 1: Sintomatologia depressiva nos participantes (N=40) 

 

Tendo em consideração o grau de severidade da sintomatologia depressiva por 

fase de demência, os resultados indicam que das 18 pessoas com demência leve, 7 

(38,9%) apresentam sintomatologia depressiva leve, 6 (33,3%) apresentam sintomato-

logia depressiva moderada/severa e 5 (27,8%) não apresentam depressão. Na de-

mência moderada, dos 22 participantes, 15 (68,2%) apresentam sintomatologia de-

pressiva leve, 6 (27,3%) não apresentam e apenas 1 (4,5%) apresenta sintomatologia 

depressiva moderada/severa (cf. Figura 2). 
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Figura 2: Grau de severidade da sintomatologia depressiva por fase de demência (N=40) 

 

 

Comparando a sintomatologia depressiva em função da fase demencial, os re-

sultados indicam que, na fase leve, o valor médio (M=14,56; DP=6,06) é superior ao 

observado na fase moderada da demência (M=11,82;DP=4,62). Contudo, esta dife-

rença não é estatisticamente significativa (U=-1,64; p>0,05). 

Relativamente à abrangência das memórias autobiográficas recuperadas, a mé-

dia de recuperação de memórias gerais foi de 8,78 (DP=2,21) e a média de memórias 

específicas foi de 6,00 (DP=2,31). Quanto à valência das memórias, a média de recu-

peração de memórias positivas foi de 6,70 (DP=1,49) e a média de memórias negati-

vas foi de 4,50 (DP=1,62) (cf. Tabela 2). 

A análise da correlação entre sintomatologia depressiva e abrangência das me-

mórias autobiográficas recuperadas não indicou correlações estatisticamente significa-

tivas, nem para as memórias gerais (r=-207; p>0,01), nem para as  específicas 

(r=0,188; p>0,01). A análise da relação entre sintomatologia depressiva e memórias 

autobiográficas positivas e negativas, indicou uma correlação negativa moderada e 

estatisticamente significativa relativamente às memórias positivas (r=-0,416; p<0,01) e 

uma correlação positiva moderada e estatisticamente muito significativa relativamente 

às memórias negativas (r=0,538;p<0,001). Ou seja, quando aumenta a sintomatologia 
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depressiva, aumenta o número de memórias autobiográficas negativas e diminuem as 

memórias positivas (cf. Tabela 2). 

 

Tabela 2. Estatística descritiva e coeficiente de c orrelação de Spearman entre 
sintomatologia depressiva e tipo de memórias autobi ográficas recuperadas 

Recuperações  Mínimo  Máximo  Média Desvio 
padrão 

Correlação com  
 Sintomatologia Depressiva 

Abrangência das 
Memórias Autobiográficas 

     

Gerais 4 13 8,78 2,21 -0,207 
Específicas 2 11 6,00 2,31 0,188 

Valência das Memórias 
Autobiográficas  

     

Positivas 4 10 6,70 2,49 -0,416** 
Negativas  1 9 4,50 1,62 0,538*** 

  

 

4. DISCUSSÃO 

Os resultados do presente estudo indicam que, das 40 pessoas idosas com de-

mência de Alzheimer inquiridas, 29 apresentam sintomatologia depressiva. Estes da-

dos corroboram a literatura encontrada neste âmbito20, que alerta para a existência 

e/ou desenvolvimento de sintomatologia depressiva no inicio da demência de Alzhei-

mer e/ou ao longo do seu curso. De salientar que o registo de um maior número de 

casos de sintomatologia depressiva leve do que moderada/severa, pode dever-se ao 

facto da maioria dos participantes do estudo se encontrar na fase moderada da de-

mência. A literatura indica que a depressão tende a ser menos grave e persistente 

com o avançar da fase demencial devido à crescente falta de autocrítica dos indiví-

duos, perda de consciência das suas limitações e/ou indiferença perante as mesmas. 

Estes dados podem, também, encontrar-se relacionados com a diminuição da capaci-

dade de comunicar eventuais sintomas, bem como o desenvolvimento de quadros 

depressivos mais severos21.  

Os indivíduos que se encontram nas fases inicias da demência são mais vulne-

ráveis ao desenvolvimento de sintomas depressivos20. Existe uma reação emocional 

por parte dos mesmos face ao declínio cognitivo que se faz sentir, começando a mani-

festar algumas alterações afetivas/emocionais e/ou a desenvolver quadros depressi-

vos mais severos22. De igual modo, também, os participantes do presente estudo, que 

se encontram na fase leve da demência, apresentam, em média, níveis mais elevados 

Nota: *p<0,05; **p<0,01;***p<0,001 
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de depressão comparativamente com os que se encontram na fase moderada, embora 

com diferenças estatisticamente não significativas.  

Quanto à avaliação da especificidade de memórias autobiográficas, observou-se 

que, em média, os participantes do estudo recuperaram um maior número de memó-

rias gerais do que especificas. Estes dados vão de encontro à literatura encontrada6,23, 

que sugere que indivíduos com demência de Alzheimer tendem a apresentar altera-

ções a nível da memória autobiográfica, produzindo um menor número de recupera-

ções específicas relacionadas com qualquer fase do seu desenvolvimento. Considera-

se a possibilidade dos elementos semânticos/gerais da memória serem, provavelmen-

te, mais estáveis e, por isso, poderem ser recuperados de uma forma mais espontâ-

nea pelos indivíduos24. 

Os resultados indicam que a sintomatologia depressiva se associa negativamen-

te com a recuperação de memórias gerais e positivamente com a recuperação de 

memórias específicas, embora com diferenças estatisticamente não significativas. Es-

tes resultados não corroboram os vários estudos encontrados25,26, que indicam que os 

indivíduos com depressão têm dificuldade em recuperar memórias autobiográficas 

específicas, transmitindo recordações contextualmente mais pobres e generalizadas 

acerca de determinadas experiências e/ou situações de vida. Considera-se assim que 

a relação entre a abrangência das memórias autobiográficas e a sintomatologia de-

pressiva, amplamente observada noutros grupos, não se observa nesta população de 

pessoas com demência de Alzheimer.  

Por fim, relativamente à associação entre sintomatologia depressiva e valência 

de memórias autobiográficas, o estudo indica que à medida que a sintomatologia de-

pressiva aumenta, aumenta também o número de memórias negativas por parte dos 

sujeitos e diminuí o número de memórias positivas. Estes resultados vão de encontro 

à literatura que sugere que os indivíduos com quadros depressivos apresentam, fre-

quentemente, um défice nas suas memórias positivas e evidenciam mais suposições 

negativas acerca de si mesmos e dos outros, comparativamente com sujeitos sem 

qualquer quadro depressivo e/ou congruência com o seu estado de ânimo27.   

 

5. CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo, em primeiro lugar, alertam para a presença de 

sintomatologia depressiva num elevado número de participantes com demência de 

Alzheimer. Nesta linha, os resultados alertam para a necessidade de se compreender 
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e de se desenvolverem intervenções na dimensão cognitiva e estado de ânimo dos 

indivíduos.   

O facto de, neste estudo, não se observar uma correlação entre a abrangência 

das memórias autobiográficas e a sintomatologia depressiva alerta para a 

possibilidade de existirem especificidades desta amostra clinica. Assim, as diferenças 

encontradas podem representar um campo exploratório para investigações futuras.  

O reduzido número de participantes surge como uma das principais limitações 

deste estudo. A pequena dimensão da amostra impossibilita a generalização dos re-

sultados, sendo crucial a análise de amostras maiores para garantir uma melhor re-

presentatividade e posterior alargamento de conclusões e suas implicações. De salien-

tar, ainda, algumas dificuldades sentidas ao longo do processo de recolha de dados, 

nomeadamente as relacionadas com a capacidade de concentração e comunicação 

dos participantes, que dificultaram muito a aplicação dos instrumentos.  
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